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1 INTRODUÇÃO
Com o propósito de entender a dinâmica das atividades do setor agrário no município de Canguçu/RS esta investigação refere-se ao processo de sucessão familiar como um dos fatores determinantes da viabilização e continuidade da agricultura em escala familiar. O esvaziamento demográfico no meio rural do município torna-se um problema relevante a ser discutido e analisado sendo neste estudo discutido a partir da constituição familiar e das medidas adotadas para a reprodução das atividades agrícolas ou não.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A organização da pesquisa constitui-se pela coleta de dados quantitativos referentes a dinâmica demográfica e de produção municipal com a   utilização de  dados do IBGE, INCRA, Dados da Secretaria do Desenvolvimento Primário (PMC) e EMATER.  O método para a pesquisa de campo desenvolve-se através da pesquisa qualitativa com técnicas para analise como observações e entrevistas estruturadas, sendo que estas ainda estão sendo desenvolvidas podendo inclusive ter mais elementos agregados no decorrer da pesquisa, conforme a acessibilidade e a viabilidade encontrada no campo de estudos.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Diante da perspectiva da continuidade da reprodução da agricultura depara-se com um estado de fragilização que compromete a permanência das atividades, que é a falta  da sucessão envolvendo a questão patrimonial, consequentemente transformando a paisagem rural  pelo esvaziamento populacional  e também as características de  ocupação do solo.

Conceitualmente, a agricultura familiar é reconhecida pela gestão, e onde a propriedade e a maior parte do trabalho são provenientes de indivíduos que mantém entre si laços de sangue ou de casamento e onde o trabalho é realizado por integrantes da família e a propriedade tem ênfase na diversificação, conforme ABRAMOVAY (2003).

A questão sucessória poderá ser analisada por dois grupos de agricultores, o primeiro que possui descendente apto a continuar com a profissão de agricultor e que normalmente possui uma infra-estrutura estável na propriedade proporcionando a viabilização econômica para a reprodução agrária.  O segundo grupo é formado pelos agricultores que não tem sucessores e consequentemente acaba levando ao abandono das atividades agrícolas ocasionadas principalmente pelo envelhecimento dos proprietários incorrendo muitas vezes na venda da propriedade e que poderá ter sua vocação agrícola transformada para outra finalidade. 

O espaço agrário através das novas relações de produção reestruturou-se para atender uma nova questão de demanda entre produtores e consumidores, possibilitando o avanço no setor social do campo percebida na melhoria do bem-estar considerado de forma positiva. Porém, a preocupação dos que vivem no meio rural e realizam suas atividades produtivas pela agricultura deparam-se com uma contradição que se reflete na efetivação de políticas  de desenvolvimento   e pelos que querem suceder as atividades familiares nas propriedades rurais, colocando em risco inicialmente  a geração econômica dos estabelecimentos. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebe-se a organização social de uma propriedade familiar como uma das unidades principais de gestão e disseminadora das propostas de desenvolvimento local,  que pela iniciativa  plural de atividades pressupõem  inicialmente a garantia da produção alimentar mas podendo criar novas expectativas de mercado como uma  produção diferenciada e  produtos artesanais com uma melhor qualidade. Para tanto, é inegável o papel da agricultura familiar e a sucessão é uma das formas da preservação deste segmento.
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